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lWans plpráyit in noSle) & làcrim* ejtis in maxilis ejus) & ncn 
e& qui conjeletur eam ex omnibus buris ejas. 

Ieremias i. Trenor. 

ENAS cftranhas, laftimas alheas bem as podeaco- 
panhar o coração, mas não as pode explicar ojoizo* 
quando Raquel chorou a morte dos innocentes fctão 
claras as lagrimas,mas foraõ confuzas as íuas vozes do 

- Raquel: VluUtus multus Raquelploransfiltos:' ds al£ 
Yanv U2ana das vozesxVluUtus\ eis aqui a clareza das Lgrimas:^?- 
H)0^P°1S Jeo coraçãò íc explica com tanta clareza de lagrimas, co- 
PorqUCOn*un^eo entendimento com tantos embaraços dc palavra^ 
porq^ ° batimento que moftrou Raquel era da perda q tinha Lia: 
pQrcj3 c 0s inocentes erão filhos de Lia, & não de Raqud;& como a 
05o cra Aranha, comoadoreraalhea foubêa Raquel íentir, mas 
0 ç0r3 °ü^e difeuríar: intrepretou Raquel a dor de Lia milhor com 
^ qoe com o juizo; milhor com as lagrimas, do que 

: ^or de Lia bem a pode Raquel íeatir, mas não a íabe 
'.YluUtnsmultvs. ■ 

q j n<ae fc infere quesòaquelle que teve a perda foúbe deda« 
f°y0 r* anfiam fempre unidos ocoraçam, ôcojuizo, & de quem 

clátar Para fcníir 3 perda, defíehade íer o juizapara de- 
Ci»{j0 o j irr>a- EftandoChrifto no Theatro dc fuas glorias expli- 

c tji /?/UcCçRode fuas penas òuviofe humã vòs doOÊoqueti-fld 
^UtO' Uis meus diletfus ipfum audite. Grande difficuldad ■!.p3t- 

quantòs eram os que fallavam naqudic montei* ecamato r 



2 SermTío 
era Chrifto ; era Moyfes; era Elias: o t:xto 0 dis 
decxctjfu: poisíeclleseftava.n tresa faliar, como dis oPáy» 
hum sò fe ha de ouvir ? ipfum aaditf: porque a praüica era a 
morte d: Chrifto, & pra&ica da morte de Chrifto, nam íe ha ’de°^ 

vir da boca d: Elias, nam íeha de ouvir da boca de Moyfè-S * 
ouvir da boca do m.efmo Chrifto: bem difer^to predador era 
bem efficas orador era Moyfesj porem naquelle cazo como oéoh^1 
delles havia de padecer uo Calvario, era bem que nenhum de 
íe ouviííe no Tabor: sò fe ha de ouvir Chrifto que ha de _Pa 
cer, sò fe ha de ouvir no Tabor,quem ha de padecer no Ca 
rio. -0 

Defta grande diftkuldadè, dcftc grande embaraço, ftue te nlC 
noíío juizo em explicar com difcutfos proprios os males 
quizera eu livrar h.oje com aíTcrto., jà que o fey temercon1 fhi de 

•í e na morte de Chrifto nem íe ha de ouvir MoyCeS, hem . ^0 
ouvir Elias^como na Soledade de Matia fc ha de 9?? f3çam 
tem o zelo dc Elias * nem o-/pinto de Moyfes & Efta jéònW\0‘ 
me fes reparar em cyae tevedous refpeitos o facrificio doCa yaC 
teve fer morte de Chrifto, teve fer remedio dos homens^acla £<?, 

difficuldade , que t^m o noíTo juizo cm explicar 
quando oconfidífamos como-morte, &nam quando 0 he-d^' 
mos como remedio; hefacil dizer o que Chrifto vWc° 
ficultozo explicar* o que Chrifto padeceo : em quanto & £poí- 

mandoulhePeos qu?p;.ègafte» &,noTabornam 
tollo*, que o o*viíkm : pois porqjue rezanv/c nio ha . g £ÜaS 
Tabnr Elias morttp^íe Peos quefia que fciOuyifte &r> }ü ^ Dc°s 
vivo? pòrque EliaS vivo pregava cm Iudèa o remedio» ^orte, 
havia dc dar ao mundo : Ejiafc morto pradicavanpTab ^ 

q.ue Chriftq havia do padecer no Calvario: ^tte^MtíirçgC[\^ 
È)eos, qu<f era Elias bom prèqador-para rcpreíeníar 
CrUs ccnquanto remedio, por iflb o mandou prègar^ ^ CfU* c 
nam era tam, bom pregador para pra&icar o íacri íci qua 



J^nto t 
dá Soledade. 

Djj w ^orte,- porifib o nam mandou ouvir no Tabcr. Efta cou- 
ej^dos dous rcfpeitos, que eu fis no íacrificio da Crus, faço 

«“bem na foledadc da Senhora ; cfta foledade tem dous reí- 
^ ^s> tena o fer pena para a Virgem, tem o fer remedio para os ho« 

& P0r(íue difficultofo empenho explicar efía foledade 
efte hUálu° íby pena, explicarei eu hoje efta,em quanto foy remedjo: 

^ etodOoaírumptodcfteSerrrião)peçoquemcoução, qeupro- 
0 ^Ue nae deíempenhe. 

íçs peccado de Adam ficáram os homens nam sò pcccado- 
^ ^^'impenitentes, por aquclle peccado ficamos rebeldes "a Deos, 
Ci^^igos^a-penitencia, ficamos manchados da culpa, & endure- 

íçCço" 3ra ° remçc^0: tanf0 cluc ° n°fi° ^arr° peccou logo fe endu- 
t3nt°5 ^ nam pergunto: tantas vozes que Deos dava por bcca de 

roPketas,porque cauza nam foram ouvidas ? donde nafeeo 
^ do-homenvàs vozes de Deos? naíceo fomente da nof- 
***** : porque péfccidor eftava Adam, & ainda afíim ouvio 
0h0^s Deos: wdi*vi voctM tutitfr^& itrnui: porque ainda que 
tío^^^ âpairte deDeoVpéllopeccado, Deòs fempre efià junto 
Nlla c fm PclláiiiifnlènÍKÍade: o homem ainda q fe aparte de Deos 

fçU Pa> íefflpre eftà perto do homem pella mifericordia: 
da culpa á refiftetiCia do homem: pergunto: dõ- 

% fc ^°- dir^ffôfcèó da fua'dtrtòa: ono(Tobarro fe fes duro tanto 
P^ádor* òrbarfo endurècefife no fogd; no fogo de nofia 

“ f^endureceo o barro de 
ao hotaem en- 

^nat * °3S cílamas dc nofíoS appetites fíendure 
^Oh üreza * ^cyo Deos ão mundo para rcfgatar 
tlk. » DaTCn* r* -C._?>_ t ègotjjí' m:d?i<eò.Êfaírr ificoq feu Corpo,deo a fua vida, 

de U ^ícíl íaòguíé ; todos èftes prodigios baflaram para fatisfa- 

°eNs ^?í? Cül^^rt5às ãaWbáífctfaôpara abrandar a nofla durczi. 
^ltUra. rPorrcr mandaram °s Iudeos pòr guardas nafe- 
^3Vor0cJ feitis ha talodioMiomcns qucheifto? fe o 
^•?Ora d1?ílarn Pa^a da morte, como chega vofib odio áícpultu- 

0 ccnaos aqui a folha. Rd'ufcitaÇhrifto,eis qne Thome fc 
r poem 



4 Sermão 
poçm incrédulo: dvquços dífcíputos dcEmaúsfe mpftrao dcfc011^ 
liados: o txrdí cor de ad crede udum: Apoílolos,Diídpplos, íari^- 
modo he cfte de proceder? fc jà.diais refgatados, fc jà eíhis tedç&_ 
dos, íe Chrifio jà e(U refuicitado, fe Chriílo já eftá morro, porq11^ PC. 
íeguis a Chriílo morto ò fanicos? fediais refgatados porqpc du ■ 
dais de Chrifto rcíufcitado ò Difcipolos? oSenhoc deo a rezam * , 
também a prova o penfamento: exprobavitincrcdulitMem 
duritiem corâts: pella morte de Chriílo ficou redemida a 
mas ficou inteira a nofladurezj.ficamos refgatados ymas ain^^s 

mos endurecidos, deo íatisfação o Senhor à culpa dojhomd#^ 
ainda o homem ficou com a dureza no eoraçam\L& 
urdis, , fiUI" 

Pois como para noíTa falvaçam nam baila fatisfazerfe uC 
pa,mas folie também neceílario abrandarem fe noííos coraç^f^j^ 
remedio haveria pára abrandar nolTa: dureza eftando jà íatisfc1 t0f 
fa culpa? Direi; heponto dejfe*q.uc sò Ghrifto fpy o npnoí^^.Q 
de noffa culpa, porque lendo a culpa iufenita^m genero <íe °t;c 
redem ptoc havia de fer infenito na qualidade domered#^ 
neftc' ponto de fê entra a piedade dos Doutores a dizer 
a Senhora abrandou noíla dureza nefta oceagfamjq 
em fanguefizdíe na morre hum facrificio a Deos para úprufi* 
fa culpa nam.ha duvida? que a May banhada em.lagò^3 t0da * 
fiz fie hum facrificio a Deos para abrandar nofifa durc^ 
diíHculdadc defteSernTio; huma May arrazindo os olh^ 
rompendo osarçs com íufpiros pella morte de íeu filho o ^ v 

dc remedio para oofla impenitentia ! òquç grande adifi'0 
brandar nojla.dureza,! cm provar cila ptopofiçan?.cPn 1 • c0{V 
dade de lie alJum^tpj ppr jkr novaaipropoftçaõ.piovala 
da EfcriptufOjCom exemplo da natureza; confinalaheicc^ padffl? 
rezam, com a obrigarão da Senhora, com authqtidâd^ J 

de ultimamenfççom as-palavras do thema. . n 
Comnçímçs pella prova da Hícriptura. Mao oU 

* 
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Egypto para que fcfíé rcfgatar íeu povo , entra o Viee-Dcos no E- 
Ètypto levanta a Vara,obra prodígios, cobreie a terra de animais,cõ- 
^rteíe a agoa em fangue, veftemíc os ares de luto, «5c quanto mais 

gorava Moyíes, tanto mais refiftia Pharaó: aplica Deos entam o ul- 
lr^oremcdio, manda matar todos os primogênitos do Egypto , def- 
^cta Pharaò as vozes das. Mãys,que choravam feus filhos: ortus eft 
c *mòr mAgnus: & dá logo licença para que íe fofie o povo Iíraelita: 
*ígredimini àpopulo mo, vos, çr filij {frael: Monarcha do Egypto, 
^mcdohe efte agora í SePharaònão larga o povo vendo tantos 
p°digios, vendo a terra privada dos frutos vendo a terra cuberta de 
,?0lbras,vendo ornar convertido em fangue- como larga o povo 
°por ouvir as vozes de humasmolheres: ortus eft clamor mAgnus: 

ornai de Pharaò era dureza de coração: induratum eft cor 
*r*0His: Sc hum coraçam duro quando íe nam abranda vendo 

^vertidas em fangue as agoas do mar, vendo veftidas dc fombras 
, ^zesdoSol, vendo privadas dos frutos as arvores da terra, nam 
fç )0UtC0 rerv>edio para que.elle fe abrande, fenam fazer que hüa May 
düaft^c : sò as vozes de huma May fam golpes que abrandam a 
grjUza hum coraçam: huma May fem filho banha orofto em la- 
çnt ,as> r°mpcosarescom vozes, &com eíles golpes laílimofos fe 
ta^Cr^ecem os coraçoens duros: aíTim fe abrandou a dureza de Pha- 
ç0r>Sf c°m mais rezam fe pode aíTim abrandar a dureza de noífo 
d0^aQl,Veyo o verdadeiro Moyfes Chrifto ao Egypto defte mun- 

l^Rr latl0S reígâtafdenoflfo cativeiro, obrou prodígios, obrou mi- 
^riofe a terra de fombras: tenebr* fafta: convertcoic o mar 

tÇjta a Ulmanidade em o fangue de íua Paixam, <5c fempre ficou in- 
ç0ta a ^Urcza dc noffos coraçocns: exprobavit duritiem cordts: pois 
d9r ^ani RUe íe nam abranda vendo prodígios do filho,para íe abran- 
íJ? .iC nccefiário,que onça vozes,& que veja prantos da May: ortus 

*”><>?: plorans pior avie. 

*hasf *m°s eftamanhãa noCalvario a morte de hum innoccnte, 
endo a moae laílimoía, oaõ foy o morto laftimadojfoy a morte 

B laíUmo- 
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lafttmofa porcauzi de nofia culpa; nam foy o morto laftimado P°r 
rezão de noíTa durez i: "pois íc nos não enrc rncceo o coraçam aque- 
h morte, viremos òs olhos abrandará nofia dureza aqü'eliM°lodí‘ 
de; na morte ficou nofia dureza, remediouíe nofia culpa: okenl° 
logo para a foledade, qneíe alli fc nam reígata nofia culpa , abt^n* 
daíTenofia dureza. Tanto que os filhos de Ifrael paflaram o11)3 
vermelho logo murmuraram contra Deos: murmuravit omnit corh 
gregatio fliorum ifrael: ah tal murmuraçam ! ah tal dureza em ta^ 
occaziam? em tal tempo? nam cftava jà ifte povo reígatado do Bgr 

pto? não tinha iá pafiado ornar vermelho? fim tinha : pois 
nafee logo efta murmuraçam á vifta daqueltes benefícios? de 
dureza deftepovo : 6c que remedio porra Deos a efta dureza ? 3 
criptura odis: refpexerunt aã folitudinem, & eccegloria, ^ 
paruit in nube: cftavam os filhos de Ifrael ingratos, efta vam 
eidos, eftavam rebeldes: pois que remedio para efta rebeldia? P3fa^ 
ta ingratidam, para efta dureza? que remedio? olhar para aClu p^os 
ledade: refpexerunt ad folitudinem: 6: ali veram a glorio àc $ xC{f 

pofta emhuma nuve: gloria Vomini in nube: de forte quc ^C°n£jou 
gatou o povo do Egypto por meyo de hum homem, £]luellc 
àquella terrr.vade aâ Pbaraonem: 6c abrandou a dureza 
povo por meyo de huma nuve pofta na foledade: refpe)Certi 0hom? 
lituàinem: ò grande exemplo de nofibcazo: refgatou Dc°sa ^tcrra: 
do peceado por meyo de hum homem Dcos, que ma0£^UoU peos 
mifus a Patre: porem depois do homem refgatado remfd1 ^ 
a dureza do homem por huma molher nuve da gloria dcb>e * 
na dor da fua foledade: rejpexerunt ad folitudinem. facee^ 

Iftoqueeftamos aqui tratando por novidade hc oquC 
todos os dias no mundo: agora entra o exemplo da natureza*^^; 
o Sol, ôccomo princcpc das luzes defterra dcftc mundo 3 x{Cà° 
porem nefte beneficio, quc recebe a terra doSol tenho 
Sol huma queixa contra a terra; vcíícaterra luzida» vefle a ^ cfte 
veíTc fim trevas, vefic com luzes; 6c com quc agradece * , 



da Soledade, 7 - 
í3encfício da lu$> com fe endurecer aos rayos do So1; pois barro deía- 
jtodecidq, terra ingrata porque te endureces? depoit. de tantos bene- 

ficas.com tanra:dureza? ora que remedio poenr a natureza a 
^^ deíagfadecicnentadatefra? cuodirebdepois de íepultado o Sol 
n*s ondas do màr fahe a ^úa na efeuridade da noute* & aquelía ter* 
Ca que.fícou endurecida aos rayos doSoi logo ícabranda com ahu- 

idadêda Lua&edes dous planetas a perfeiçoam a terra; o Sol illuf- 

Cu a^Ua abrandara meímo fuceedeo na redempção: fahio 0S0I de 
brifto cntreduíio a los da graça , deílerrou as trevas das culpas,pó- 

^màviftade tantos benefícios do Sol endureceofe mais o barro do 
^toenj; pois para eftadureza denofla terra nam ha outro remedio 

tanto quq(e fepuitaro Sol de Chrifto aparecer a Lua de Maria 
Para que na. noute dcifuatrifteza com o pranto em Tua foledadea- 
, rande a dureza de nofía terra j eftes dous planetas, remediaram ò 
^em: o Sol de Chrifto o illuftra, a Lua de Maria o abranda: o Sol 
0C Chrifto oilluftracom feus rayos em fua morte; a Lua de Maria, 
no^randa conríeu pranto em fua íoledade ; plorans plorayit in 

fc3. ^endes ouvido a prova da Eferiptura, & o exemplo danaturc* 
p ’ 'r^is agora a prova da rezão? ouvi. O remedio de nofla culpa 

la de huma íatisfaçam enfinita: o remedio de noflfa dureza eftá- 
vcrtnos*hümalaftima grande: no fanguc dtf Chrifto eftava a 

nlan!ciac*e de noíTa íatisfaçam; na íoledade da Senhora eftava a lafti- 
<:u^e^emParo> pois derrame o filho fanguc para refgatar o 

fe : derrame a May lagrimas para abrandar os coraçoens. Dif- 
% ^cn^°ta, como referem muitos Doutores a Santa Rrizida, que 

frho redèmifam o mundo com hum sô coraçam*. ora ve- 
Qitift 0 que obrou efts coraçam. Ferio hum íoidado o pe to de 
^ Co °’ ^ ^a^Ç°u ocoraçaõ fanguc,& agoatfxiW/ fãnguisaqut: 
quç ^ çfiar ià aefte tempo redemido o mundo,dizem os Doutores 
piloUíl4 Crcc°pilou a noíTa redempção. D.fficulto agora. Ali recu- 

C a rcdcmpção; a redempçam foy obrada sòpoc mcyo do fan- 
B 2 ’ gue> 

U 
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gue? como logofahio do coraçam íangue, & agoa > que fahiífe ían¬ 
gue bem eftà ? mas íahir agoa também porque rezão? porque aque* 
le coraçam que fc ferio com a lança, era juntamente coraçam do h 
lho,&iaMãy: comocoraçam do filho derramou íangue pararei" 
mir o peceadoj. como coraçam da Mãy derramou agoa para abran¬ 

dar o peecador: omefmo golpe ferio o coraçam de ambos?«&■0 ^ ‘ 
raçam de ambos redemio o munda * era quanta coraçamMò n ^ 
derramou Cangue, íatisfaçam .-infinita de nòíTasiculpas jiem qU3j] ^ 
coraçam da May derramou lagrimas,.remédio efficas a notía 
ureza* • o ■ .cxuiaLhZ ob coiíi/bírao ointJ u., • '' a 
cíl. Para concluirmos eftodtfcurfoí & efte fundamento 6^'3 fJL 
íVa dô themai pravp.da obrigaram da Sehliora,quaptbmtú^ ^ 
^•.^ílCai: agrava da;obrigam ;qaé tem1 quem; rç m e d e* fr^ > 
«propor huma duvida. Comò podia a VirgefcaabrandarntiDfTâJ ^ 
za, feellatem a ducezade pedra > defta Senhora edtêncIdT» tó ,rra 
$adne$ da Igrejaaqurlle tcxtsado Ptophztr: flgàdfà > Qi, 
PoisfeuSenhora% pedra,comapode abraudqrrdúrezatf :^0ai 
de humapedra abrandar pedras ? Direi .* nò> fomos pedras f>& 
rez3, aSenliora he pedra por obrigiçam, abranda noífadúreZj Sara 
lemobrigaçamdefazerfe pedra, para abrandarasrpedcas- ^caC}o: 
Paulo de Chriílo, que te.ndo*clle imaoeemc D ’Q6'o 
€uxn qmPergunto q.ue fim era.of dcr<Dbr$°. , •. c(tp? 

diar peccador pois para ellfc remediar pcccados fafifepcCCa tocnaí 
feccatum-ftcin Sim.-queefta he aobrigaçam ;dc rodemPtor*CildQ^ 
em, fi o que quer remediar em nòs: quer Cbcifto remediar pc , ^ 

ia,defazeefe logo peccado:q'íiepCmiftoretuedbirpc403^’^! ** 

Receados por natureza, pcns eilcha d^ fenpeccad<>por.fc 
fcc?<\tnm 'fe,cit: damefmambdo.qoe fc crjm: o.nodaredemp^^^ çx 
ouve efiaSenhora: oredciifp.ror d,; pcccados Qhoitota/^uu 

nofibs peccr.dos para os rederoir: pedsatvm fccit: a?cn 
Jpbrc íi*no.flas durezas pafá asabrandar: defrtra dcfirH- 
^?cdcadedezecto,porque abrandounofladureza cm-íi,a ^ 
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^eòam vede i ermitte agnum, &(• o cordeiro todo he brandura; ^ 
Mracoda hedufcza • pois como pode dadüreza da pedra naícer a 
Candura do cordeiro ? por iflb mefmo r porque elle tomoíi lobre 6 
^ÓoflTas durezas àvenftosnòs de nàfcer, que com a íua brandura, to- 

05 fomos filhos de Maria Santtiflima,& aífim comonaíceo cordei- 
^°feufilho natural, aflTmv devem naícer cordeiros os feus filhos 
°QPtivosj avemOStknáfCer cordViros/tom a íua brandara, porque 

^ e íofepedra tôiríar*^ â-nòfifa dureza,& Oaró em outra occazíam 
enam fendo pedfa db&LzíttO:petradeferti:teú\o May de foledader 

f ^ns.ploWÍtm 

" . Achemos odifcurfocotn a prova dothema. Conforme Icre- 
f • *as òhâáfán todep pov# eftava gemendo: 07/mis populus- 

fhè 0ftKtfflfrvelfftava~Chor4uda: Vision lugcnt ho- 
v caVniplhêVts, qoe ptatíto' hècft$ Se nam chôraftes quando Deos 
. ^^o^ii^comoichoráis agora -quando vos lembra ogolpc> 

rWUf Vc®^!5erttíÍ-lèf#píoiifciHaí quomodofedei foUcmta. por- 

V/V<Ímôsí6 ^r»^kWchferroaaf?^^r4«í^plwúvitjn mãe: & como 

1^1 aM&^iaslàgrimav drbuma Màypofta em'hqma fo- 

^ej c ‘^femrr dVafciottSl: or&mspopülusgèmens: fes chorar o infen- 

bra \ ^ $íónlugiütt ápiadoufe o eóraeam daqudks homens, a- 

°u^ a-dureza daqiicllas pedras vendo-as hgrimas daqudlà 

a tfíítcza daquella- iàfoàçâtexYflorMí fhrmii jp 
^otiv a^u^andeargumcnropara nòtfa bratàdur-aT òque grande 

dítj0. °P;ir3 nolTapcnitencia 1 vermos a miihcr Mãy namayor fole- 

'^rn Ví\rn30s P3 mayortfoledadeomayor pranto; nofia máy Ieru- 

^^ia^grande at^iimento para gemermos penitentes: omtús 
' cjfVa: ooflu mãy choroía lemíalem erande .moti.ro 

VlÜrj Q^a^r^ndar apredra de noffo coraram: vUShv lugent. Temos 

3 Eferiptura*com exemplo,com a rczam,com attfhorida- 
I ^Oürity«r«rvr*A»>%'r\ . T_!_1 A* f*rn. 

T 

ade- ’,obri&^*OiCotno thema,que algrejanos repreícnta efta fo 
£ £ai v 2brandar os noflòs coraçoens'. 

^^-poistoda ofiatdcíla(oledade fazer efta mãy' afligida 
hwn 
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huro facrificio para abr^ndArnoflâ dureza aflj-m como fes o filho hu 
lacrificio para íatí>f^i: opííacbjrppo xepdo jaòs vjôoftodos eftes dial 
òquc padôçpj) fiç^iaimoote,-hr.reza^ 
que vejamos algumas peflfts{^p^rqijè,h5fímpoínvci veiemos todas) 
que teve a May ntfte íacrificio, que fes na loledade: vamos com 0 

thema fero nos apartarmos do aftumpto. :L:, . : ?ti 
PiorAnspiorayit in m0chorou ,Ietufalem material afah3' e 

feus.filhos, queoffcn.team^-iPeOs; çbora cQ.m mais FézâoaIefuía' 
iem fpiritual a falta dc íeu filho^ a quem offcnderam os homens? 
lenam chorou quando acompanha a /eu filho morto, corno ch°^ 
quandoconfidera a feu filho íepultadaf porque mais jüftificadas *â 
as lagrimas no dftado da íepulrura do que no eftadp;da morte °?ao, 
rezão he, que fechore o fepuftado, do que o morto: no mundo c 
raíTe o morto,nam o /epuítado; filU 1 cru falem mltte flcre fofer ^ 
Acompanhava a Veuva dc Naim com íuas lagrimas ^ifeo filh° 
to,&enconírandoaoSenhorlhediffe,quenam,choraíre: n° 0je 
fiere: Seohor porque nam ha dechprat eíh molher ? que cau£^04o 
haver para que huma mãy namchorea feitfilho? Deoutf0 . ^ 
vos ouveftes vòs com a Madalegna; chegou cftc Senhor P3fi11 
citar a Lazaro, & vendo que a Madalcgna chorava nam k eA0 
bio o pranto, masacompanhoua com fuaslagrimas: ncja que 
florantcm Utrimstustft Icfus: que differença he efta ? Ma ot0 
nam chore a Máy, & premitte, que chore airmãa? apr°va ^t0c6 
com que a Madalegna fe laftima de Lazaro , & reprova o p ^uVÍ 
que a Veuva acompanhava o filho! porque rezam? porque:j* 
chora hum filho morto, & a Madalegna chorava hum irma ^ pi¬ 
tado,& da differeriçàdos effinros tirou Chriftoa |uftifíca5^n^jj0 filb^ 
to; nám fam ram jüftificadas as lagrimas, que chora a 
morto, como fam jüftificadas as lagrimas, que chora a M ^vi* 

pelloirmão fepult3do : na Veuva havia mayor rezão, m a 
menor caufa : na Madalegna havia mayor cauía » 01^S cM 01* 
nor rezão: na Veuva havia mayor rezam, porquecm 1 pia5 
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havia menor cauza porque feufilhocflava fomente morto ; na 
adaiegna havia menor rezam, porque éfâ íofrientè irmão, mas ha- 
^ayo' Cauza porque feu irmacHàeftava fepultado ; Sc aquelle 

^nor, que conhece bem a jufíificaçam das lagrimas manda q nam 

çjí°rc a may,que vè a íeu filho no eftado da morte, & confente, que 
^wa-Madalegna, que confidera afeuirmaõ no eftado da íepul- 

Vid porque rezãofendò amorte húm dos mayores males da 
pçj.a k ha de chorar o fepultado, & nam o morto ? A rezam he efta: 

fç a naorte tiraffeavida, mas ainda feconferva a companhia: pella 
^PUltura acabaífe a companhia, ainda que fe nam tire a vida* pello 
^ Pc da morre acaba a vida, pellá fepultura começa a íoledade , Sc 

huma morte he’àcçáo de animo humilde, chorar hurna iole- 
pit e hç acçam de animo foberano. Quando morreo o famoío Ca- 

Abner mandou David aos Toldados, & ao povo , que fofiem 

t* dianCe do Efquife em que aquelle Capitam caminhava pa- 
doÇncPu^lira: plangifeante exequias Abner: Sc David hia no ultimo 
/f^crt°>&nam diz a Efcriptura,que David choraflc: forro David 
ÚZy/P^rurr. : pois Monarcha de Ifrael fe o eazo he tanto 

t' ch^rar, que mandais chorar aos outros, vos porque nam cho- 
ai^be *ga .ÍJmrQ» vamos íeguindooenrerro,& veremos o íucccflb: 

Ntaçj0 a fcPuhuraenterram a Abner, Sc ranto que David o vio fe* 
«am pode fufpender o pranto: cumc&pelijfent Abner levavit 
** Vocem&flevítfuper tumulum Abner: que diverfi- 

%of3nd* e^3* na0 ch°ra Cwvid aquelle Capitam morto, & 

C°taS3mTU^3d°' ^Í: Porclue ^ohefer David: hum animo Real, hu 
^9tr,cho °k"ranonani chora ao primeiro golpe, chora ao fegundo, 
^olpCçj JoS0ípeda morre, chora o golpe da fepulrura: nam chora 

\ ^Puit1 rnorte’ Porquc ainda admitte companhia: chora o golpe 
^0r°u porcIll<* ^ <*drra na folcdader vendo a Abner morto naõ 

coração,porque fe ouve ainda como coraçaõ de Rey: 
i* ado a Abner fepultado chorou aquelle coraçam,porque he 

n 
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já coraçamfolitario: $ey\tfuper tumulam. 
O filha de Davietcomoherdaíte delis a fortaleza contra ò rig^f 

da morte / affim herdade delle a brandura contra odefempa^ ? 
fcpuitura? ò Mãyl ò molhert ò moiher forte vendo ò filho mofto- 
mãy enternecida confideraodo o filho íepultado! hum mardelaêrl" 
mas heoteupranto na tua (piedade: ora vede : hum rio efiava nâ~ 
qucí\e plorans: outro rio eftava naquelleploravit : & hum ri° Íü‘lC 
com outro rio*jà nam he rio, he mar; corriam aquelies dous rios 
olhos: & junta vamle nas faíees: & lacrima ejusi» maxilis fj^' 
rios que naícendpn.os olhos fe juntam nasfaíees, jà nam ía°r.’?S £ 
prat?to,faõ mar de. lagrimas.. .Quando Deos quis fazer p mar di»^. 
fim: Congregentur aqua iv loco vno: de forte, queasagoas eípa ^ ^ 
das pella terra eram fontes, eram rios, mas juntas cm hum *u^a {aS 
nam fam fontes, jà nam íaõnos, fam hum mar: pois fe ag°aS [aQ0[íi 
cm hum lugar da terra fazem hum mardeagoas: congreg*#*^’ ^u0l 
muira mais rezão as lagrimas juntas em asfafees do rotfo faz^ 
mar dc lagrimas:^ lacrima ejus fa rnaxtlts ejus:bSenhoravop# 
mar o vofíb pranto: plorans ploraravit: porque foy hum ^ 
fa dor: magna , & yeluti mare contritio tua, vct 0 mat 

Pois vero mar da graça feito hum mar de lagrima5»^ peita¬ 

das virtudes alterado com humatempeftadode dorçSigíâ brandaC 
culo para mover noílos coraçoens! laftimofo obje&ò Par anda* 
noflà dureza! Nas veiporas do juizofinal diz Sam LucaS^ prcf[&* 
ram os homens afligidos, pafmados.dc atositos:ja d o me* 
gentium: <5cquem hadccaufarefta penitencia mais ua ci 
do, que do rependimento? o mcfmo Eyangelifta o ^ 
fonitus maris, cr jluttuum: pois fe entam hum mar por ^ 
donos ha de fazer íentir, hoje com mais rezão hum mar p ^ 

fo nos ha de fazer abrandar : fe naquelle dia nos ^aVCl^ã0 bavcíTl^ 
ouvindo os cecos daquçllas ondas ; agora porque n°! ^forarfiSpl°r 
de cmcro.ecec ouvindo os íofpirosdaquellas lagrima5 t 

yit in no Cie. 
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Et Ucrimet ejusin mzxUisqm : nas ia/ecs parava m a? íuas la- 

n^as: & porqueparanvnas íuasfaíces as íuas lagrimas?; porq íaõ 
çj^riIpas de íoledade: eftadiffeEcnça jiâeíitre as lagrimas dá íclcda- 

3S *a8r*mas dp amor j as lágrimas do amor (aõ lagrimas der- 
ía ldas como abrazadas nofogodo.amorj as lagrimas da íoledade, 
^ lagrimas congeladas «como poôasno friõda íoledade, dc como 

das en^0ra ouvede íoledade- & ouvetJc amor rinha lagrimas derreú- 

nas f °S Glhos €emo amantC;?íorans ' & rinha lagrimas congeladas 
dos a'Cescomo ^°^taria: é*,Ucrim& ejusin maxilis ejus. Bouse fla¬ 

gram as lagrimas daMadalegna na mefma oecaziam : .0 pci- 
Cm^o foy edarem aprezentiadas aopè de Chrifiò quando derretidas 
0 ^ Cüs olhos tanto qué entrou em cazado Fharizeo; èMfit rigarè: 
teyrUViáo (oY levaías congeladas etn féüs cabellos: capííis capitis 

9uãdo íe apartou de Chrifto: yade inpace: porq pois efta dif- 
<*W porque aífim como foram differentesos eftados de fua peí- 
^aíPina foram diíferentcs os fubjéiros de feupranto: aMadalcgna 
ç^^^plicar oíeu amor aprczenta lagrimas derretidas, para fignlfi- 
thanta toicdade leva lagrimas congeladas: quando entra por íer a- 
fe 3 *tras lagrimas derretidas nos feus olhos: expit rigare : quando 

^0rhirfolitaria leva lagrimas congeladas nos Íeuscabdos; 

C*Pttis terf,t: com as lag'rimas congeladas nos-feus cabellos fe 
«*** a ^iícipola à íoledade dc feu Meftrç: *Dadt inpnxe: com a» 

^WaSC°ngc3acJaS nasíaíccs kntio a May afoíedàdevde ícu filho: 
p ejusin maxilis ejus, 

cílas lagrimas congeladas nas faícesnam foram <ò para 

toais*ílla ^°icdade 5 foram também para abrandar a nofla dure- 

at^»doS 00S âbrandam,n\ais nos movem as lagrimas, que íe cohge- 

lll5isnosUkaSl3grimaS que ^ecllo^a^T, 5 porque mais nos move , & 
ÍQd0 arr3brancia ^um deíemparoda íoledade,do quehum fentimg- 

larçs a r(*°-‘ Qyancl0 ^cosbateoàsportasdaquella aíma dos Can- 

5Cab^aeh°qUCaIlcg0U para quc c,la abriírc f°y diz"tlhe, que trazia 
a dc coalho: *pcri mihi.quit saput rneum plennm efl 

G rore: 
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rore: todos o? Demores entendem porcftc orvalho as lagrimas:^ 
capui meampienxm efiUcrimis: fresladam elles; poisdizaquella3' 

roaquetras as lagrimas na cabeça > nam era milhor dizcrlhe 
trazia nos olhosf Nam : porque a tençam de Deos cra, que aque 
alma fçabrandafie, & lhe abri foiaperimbi: & achou DeosyqUcPa~ 
ra huma *lm abrir, <5t íe abrandar eram,mais tfficazcs as bgr10^ 
conge Ladas nos çahclios, do que derretida^ nos olhospor iflfo 
diz que astrasnos olhes, por iíío lhe diz, que as.tras nos eab-1 * 
quu cAput pie mm e/lUcrims: lagrtmaseongeladas na cabeç3 Pc^ 
frio da noute allega aquelle Deos que qu s abrandar buma alu13 * ^ 
grimas congeladas no cofio aplicajaqtçeíla Mly^ qpe quer abran 
noíTa dureza \é‘lAcrimAcju$ÍQmAXihse')us. ern 

Et non eft qui confoUtur ta.m. Temos vifio como a 
San&iíTima tratou de abrandar nofla dureza com oexceflb 
prantoj veiamos agora brevemente como quer abrandar noífr ^vía 
zacom a falta de feu alivio: non eft quiconfoletur eim : narT1^oUS 

T>,dizoPropheta, porem acho cD_ .quem cotiíolaffea Icrufalem.dizoPropheta, porem acno t-j ^ 
aliviòs para a pena de fua íoledadc tinba efta Senhora, & fcU fi- 
aliviavam a fua pena. O primeiro era ter coníigo o rctrarCJcl3ra. Co- 
]ho» O fegundo era coníidcrar o corpo de feu filho na feP11 c 
mecemos porefte fegundo. 

Era dc fua pena alivio o efiar feu filho na fcpultura; * j. ajoí" 
pode fer? vede o como: Chrifto na morte padcccoo cífc»1® ^0rtc 
te, mas na fcpultura nam padeceo o efFeitoda fcpultura- a 
padçcco o efFeito da morte: porque o cfFdto da morte he ap 

do corpoj & o corpo,& alma dc Chrifio apartaram»^** rql,e o 
ranife Na fçpujtura nsm padeceo o çffeito da fcpuhura 5 ^ rtcs à° 
efFeitoda fepultura hç apartaremíç, & corromperemfc as par3 
corpo,dç a corpo eje Chrifto nam ícconrompco; alivíoer^ ^ 0 & 
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JjC'c f°dQs os aparatos da fepultura: & ver aquellas mortalhas, coníi- 

dnT ac^ue^a COVa> imaginar naqudla pedra bafta para cftar irngoa- 
^meoraçam amorozo . Quando foy do íacrificio dè Iíaa\?*ii$ 

u3r. Abbad. que fe hftimou Deos: folus Deus doluit: St bemf'ifc# 
oficio fe nam fes, que caiiza teve Deos para íc iaftimar > Se nam. 

jj rre haac de q fe laftimaDcos>folusDeus doluitihc. verdade, que ali 
Q ^0l)Veeífeito de íacrificado, mas ouve aparatos dc íacnficioi naô 
a Vefffeitos de íacrificado j porque líaac natri pérdeoa vidáV ouVè. 
unCat0S de facrificijòpòrque ©uvc lenha jouve fogo, ouveeípadà^ St 
r , avcr Deosaquella eípada, veraquclle fogo^veraquellalenha pa- 
^ o° fe Iaftimar; porque hum coraçam amorozò, como era o de 

eos tanto fe magoa de ver o golpe,comode confidêfàr óíapiratos' 
jjc,s íe magoaram a Deos os aparatos do íacrificlb- (‘èm liavér ^ffeitd 

e íacrificado,bem dizia eu logo, que havja dc laftimát â?Süíhora à* 
^ es aparatos defepultado.ainda que naõ ouvefie cffeifos de fe- 

p,türa- O que grande exemplo para nofíb coraçam*^ he verdade, c[ 
^ tifto jà nam padece, he verdade que jà nam ha cC^itôstietaiòrte* 
g p a‘nda a Igtejà nos reprézenta os qparatos de morro: ainda ^emos 

ftosTiv*' Cravos,a Lança,<& os Efpihhosj & íeiá- nam H&‘foorte que 
3^lmc, ainda ha apparatos que nos magoem ? a lançada, que fe 

Qç l° Iadizem os Doutores que,íentio a Senhora muito,& mais 
tgç.or)à a nam fentio quando ielhe deo$ porque para hum co- 

íc mover, 6daflitnar nam he neceflatio, que o gòlpe hragoe» 
dç fa íc reprefenre, baftam aparatos de morttf y* baftam aparatos 
/e/^^tl,r3í pata que nam haja alivios na Senhora: tion ett qmeonfo* 

lho íeSundo alivio era ter diante dós olhos o rctTdtodaquelle fi- 
chorava íepultado} De dous modos íc'|>ôdé fétratat hum 

tetratg3 ’°U ^oc*e rctratar na fteundidade da namreza, 6u fc pode 
íiQial r*^° attifieio da pintura. Ha retrato natural, & hareteato arte- 
°uOsi s rclr3tos» ou os inventou a pena para alivio do fentimento, 

utentou a natureza para contrnuaçam dafpccie : os retratos, q 

I 
C 2 a natu- 
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a natureza intenta íaro os naturais: os retratas que inventou a pena 
íam.qs ffrt çficiakra m bos eftes rc tf atos (de, a! goro modo) tinha a Sç- 
»hpta.n^fuaíokdade para alivio de íuadon Gome cem os p cllop*1* 
igiçirp retratp. ' ■ àt 

Na Crus vendo Çhriílo; que fe Iíi£ acabava a vida ouve de 
fubftitutaa filhaçãopara que fe coníervafie de algum modo a íPatcC*. 
pidade, & aiftm defimou afoampor filho defta íoberana Mày • e 
film. tm£r MftM 'tsezão tinha logo de alivia ff 
porque ainda* qüe Iò$m oamretrato natural de íeu-filho, c°^ 
tudo como de algum modofubftituhia aquella filhação,bem P°s a 
de algum modo aliviar efta dor. Os filhos adoptivos inventou0^ 
piedade, porquede.fflgutrv modo fubftituiflTem osnaturai5-ílu,z^0 
os hptnens çpm ? adapiçioeoníolar aefierelidadç;ppis porquerC 
nam alivia logo eqih efife retrato adopcivo a falta daquclle retrato ^ 
ral? porque aozencias de Chriftonam fe íubftituem com PrC?[,jjes 
de Ipani. L& felpou Moyfes aos ííraelitas em certa occaziam, 
pediram a Arai»* que cm lugar dc Moyíes lhes fízeífe V^°'c 
nobis Dco&i]porque bem*pode q divino-íubílituir o-huirian0^f^>£Hcuic 
pode o humano-íubftituir o divido r bem pode Deos jepeos 
o homennmasnam pode o homem fubftituira Deo$: he per- 
/ubftitgmo homem, porque tem com mayor eminenci3 s ? porq 
fc^oensdoihomemcmasnap pode ohomemiubfiim^3 ifraçlitas 
naai.tem alua naturezas petíeiçoens dfc Dcos; r pot $° 0 # p0r iflTo 
vendò quelhe$ faltava huín honrrem< pediram hum Pe0 L ^ fíl 
a 

afilha 
coft 

çam de humhomcm : auzeneias dé Chrifto nam fe ren7r. j^ua naflJ 
.prezeo^d^Ioamctwirt-pQste Ioam fubftimira Ch»ifia ioia 
recebe,luzes da^íftVeJkf^reccbeitizesdoSoir MariarS*** . 
Pe6ebc.alivios dé toam- qtfe ItefEAi? 11a r fulgefa**'^7 f f 
•recebe aliviosrdcGhrifioque hcSol; orieturvobis>S°\' c 
grandes nam fe aliviam com fobAimiçoc 
W annoschorou (conforme os Doutores) noflo P3^ ® 
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fcufilho Abel, 5c bcm,n$m remediou- Deos efta faltai nam ouve 

fubftituiflè efie filho! fim ouve: cm5 lugar de Abel,diz a Eícrip- 
^jdeo o Senhor a noífos pay> o íeu terceiro filho Sem: aliuA 
Jttoen pro Abel: poisde Abel cftá fubftituido de que vive Adam laf- 
^ado* fe poffuea Sem cm lugar de Abel, porqüe he chorado Abei 

Wfta de Sem l porque viftas de Sem nam coníolam auzencias de 
. ck cra Âbelpdrfuas excellencias muito amado de feus pays, 6c 

que Sem vieflee m lugar de Abel , podia Sem de algum'modo 
,Ccüpar o lugar, mas nam podia enxugar opranto; pois íc as auzen- 
^s de Abel fe nam aliviam com asprezenças de Sem,bem digo eu 

go, qUC as auzencias de Ghrifto íe nam aliviam com as prezença^ 
c «Osni:podia íoaõ de alguma forteoccupar o lugàrtmefilius tuus: 
93 nam pode de nenhum modo aliviar afoledàde : & no» e& q/d \ 

^ Porem que nam pudefife aliviar o retrato adoptivo bem efiá; 
jj ^ Porque nam aliviará a Senhora aquelle retrato,que no cxtcnco 

^ P-an° cotTi at*nta do fangue debuxoua dot* diante dos olhos 
^en<t° l^n^a Afigurada a figura de feufilHo, 6c efie podia fer 

aIivVoSrânde alivio parâ a f°a Stan<*e Pena: os efiragos doodioTam 
dor aoí?minaentodoamor : as penas diante dos olhos aliviani a 
pAy °a ltt)aginaçam. Quis Hum Anjo aliviar a Chrifio no Horto: ap- 
confH et An&lMS confóYúns eum: 5c para lhe fegufar o alivio, 6c o 
PorD rt^QQVc<$clhe trprefen&r oCaiix de fua Payxaro; parece díf- 
t^°r^0n3doAOinfiromentò do alivio! porque fe Chrifio cftava trif 
líiíH tromentos, pois como domemos à aliviar 

as • porque as trvftezaseftavam na imaginaram, os tramemos 
d0s n^y3míe diante dos olhos 5c os tromentos pofios dian- 

^cfav° ^°S'-aliviam1 as penas imaginadas no juizo : noiuizocon» 
° °dio h° ^ltl0r° 9líC haviadepaffar,no Calix reprezentavafle o que' 

ÍÍn9ent0aVÍ* dc^zcr’5cnascr0clc,aclcs doodiofedefafogamos ícn- 
^nio°S^°amor; P°is IcVcrò Calix cònforta o filho, Ver o retrato 

Zo no lenço branquo porque não alivia a Mây? a rezam bc: 
jíorque^ 



18 Sermão 

porque o filho tomou os tromentos por parte da conveniência, & 3 
Senhora tomou os tromentos por parte th crueldade. Dous re/pe*- 
tos tinha a Payxatn deChriílo,hum por parte do odio dos ladear 
porque nclia íe moftrou a crueldade deíia gente, outro por paríe ^ 
amor de Chriíto, porque nelle íe rooftrou a cõveniencia dos holTiet » 
neíta cazo o Senhor tomou os tromentos por parte da nofla con^r 
niencia, como nclles,cftaya o noflb remedio, nelle achou o Seu ^ 
como boav amante o-fcu.conforto: apparuit Angclus conforta^ 
a Senhora tomou os tromentos por parteda nofla crueldade,& c° * 
nelles íe via o nofib odio,.nelle augmentou a Senhora o feu íentl ^ 
to,& onde fe augmenta o íencimento mal fe pode achar o aliv|0' . 
chorou Iacob vendo a vrílidura doXeu filho lofcph, queco°l0^e(- 
defpojada crueldade*era para cile^aiígmento da pena; como era 
tigio do odio, mal podia íer alivio da dor$ pois íe Iacob cxC0T°feij 
fortaleza não pode iufpender.o pranto vendo na veftidura do ^ 
Ioíeph o íangue; como havia a Senhora (ainda que íeja c*ctC[?\u0 as 
conílanci^ dc aliviar as lagrimas, vendo no retrato de 
chagas; fem alivio era efta dor: non erat quiconfolaretu*f e&rn:{ £rtava 
dor nam tinha alivio,antes augmentava o pranto,porque de P ^ de 

as memórias 5. aflum hoje a nofla dor,vendo o mefmo r5traí^à diífc" 
augm curar as lagrimas, porque nos ha de mover o coraç30^ ^j^era- 
Debs [como fallandocom as criaturas do mundo,ven^° g 
vt 1 citado cm que à Adam o puzera a fua culpa] eftas duas» flUj o e£ 
riozas palavras: ecce Adam: eis aqui Adam ò creaturas, <ls 4 
tadacmqueoposaíuaculpamovavoscftcfpe^aculo; °* £Cotfl 

antiguaméte diíTcDeo%noParaizopofíbeucó mayor rCZ^ ^da01* 
mayortaítima dizer hoje : eccc Adam: eis aqui fieis o vo .^0 de 
nam Adam de culpas próprias manchado,mas Adam juSaf 
culpasalhcas: ci' aqui aquèlles pè% que tiveram os Cravos c ca„ 

dc cipin^i fpmosycrfríbulhs^is aqui aquellas columnas, Jof0oU 

hindo por terra em leruíalem levantaram a quelle cdcy5|®’; es: elS 
à terra no ParaizQ: donçcreymaris wterram,de q“aJ(t ¥ 
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aquelle peito,que com os Rios de feu fangue, qual outro parai" 

fcgou as quatro partes da terra: eis aquiaqueilas maons, que fe ex- 
Ctíderam na arvore da Crus para redemir, aííim coroo Eva eftcndeo 
^ãoà arvore da íciencia para peccar: eis aqui aquelle rofto, que cõ 
? ^ü°tdc feu fangue aliviou ofuor de noíío rofto: in fudore vultus 
^vefeeris panem: tis aqui aquella cabeça,que tomou por Coroa os 

eípinho5,que nós tivemos por caftigo: eis aqui fieis oeftado em que 
í^zeram as noffas culpas ao nofíb Adam: ecce Adam: ecce Eva: & fe 
Vos nam move como devia eftã laftima,demos huma volta ao painel, 

poderá fer,que allim demos huma volta à vida,& fc a vida fc vol- 
ha de faltar a agoa das lagrimas,nem a agoa da graça,que he 

rttlhor da gloria, K^íd quam nos perdncat, &c. 

FINIS LAUS DEO. 
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